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EDI
T
RIAL

A 
existência de jornais, 
revistas, rádios, canais 
televisivos e portais de 
informação dissemina-
dos pela dispersa geo-
grafia da diáspora lusa, 

é um sinal evidente do dinamismo das 
comunidades portuguesas, assim como 
do papel estruturante que os meios de 
comunicação social desempenham na 
sociedade contemporânea ao nível dos 
modos de vida, dos valores, das opiniões 
e da visão do mundo que partilhamos.

Os órgãos de comunicação social das 
comunidades, num mundo em crescente 
mobilidade, desempenham um papel in-
substituível e incontornável na promo-
ção da língua, da cultura e da economia 
nacional no estrangeiro, assim como do 
pulsar da vida das sociedades em que 
estão inseridos.

Com incontáveis dificuldades e sem 
o devido reconhecimento do poder 

político das pátrias de origem ou de 
acolhimento, e na maior parte dos ca-
sos sobrevivendo graças ao espírito de 
carolice dos seus diretores, colabora-
dores, leitores e empresários mecenas, 
com mais ou menos dificuldades ex-
postas pelas crises económicas, a tudo 
isto os meios de comunicação social 
produzidos nas diferentes comunida-
des vão procurando resistir. Dando 
um exemplo genuíno de altruísmo e 
serviço em prol de uma informação de 
proximidade que constrói pontes entre 
povos, dilui a saudade e a distância, 
fortalece a identidade cultural e projeta 
Portugal no Mundo.

No entanto, os dias de hoje, des-
vendam cada vez mais exemplos da 
complexidade que constituiu a sobre-
vivência destas genuínas instituições 
de cidadania e portugalidade, tendo, 
inclusive algumas delas, fechado portas 
perante notórias dificuldades financei-
ras inerentes às cada vez mais escassas 
receitas publicitárias.

Perante este quadro de crescentes 
dificuldades, a que se junta a erosão 
das receitas publicitárias, o acentuado 
envelhecimento de várias comunida-
des portuguesas e o enraizamento de 
uma cultura de confiar nas notícias e 
revelar interesse por elas, mas de não 
pagar por jornalismo, urge uma reflexão 
aprofundada sobre o papel dos meios de 
comunicação social das comunidades 
portuguesas.

Uma reflexão que não pode deixar 
de abranger as seguintes linhas de 
ação: a desconstrução do paradigma 
“confia-se nas notícias, mas não se 
paga por elas”; o reforço de dotação das 
autoridades nacionais no acesso dos 
meios de comunicação social das co-
munidades portuguesas a campanhas 
de publicidade institucional, essencial 
para a sustentabilidade financeira das 
publicações; a incessante procura na 
credibilidade, rigor e isenção, alicerça-
da numa aposta decisiva nas competên-
cias digitais e nas redes sociais, capaz 
de atrair e fixar novos públicos como os 
lusodescendentes. 

O PAPEL DOS MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO 
SOCIAL DAS 
COMUNIDADES
PORTUGUESAS

ABÍLIO BEBIANO      DIRETOR

OS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO 
SOCIAL DAS COMUNIDADES, 
NUM MUNDO EM CRESCENTE 
MOBILIDADE, DESEMPENHAM 
UM PAPEL INSUBSTITUÍVEL E 

INCONTORNÁVEL NA PROMOÇÃO 
DA LÍNGUA, DA CULTURA E 

DA ECONOMIA NACIONAL NO 
ESTRANGEIRO, ASSIM COMO 
DO PULSAR DA VIDA DAS 

SOCIEDADES EM QUE ESTÃO 
INSERIDOS.
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O 
Presidente da 
República rece-
beu a Princesa 
das Astúrias 
no Aeroporto 
Militar de Figo 
Maduro, em 

Lisboa, no início da sua primeira Visita 
Oficial a Portugal, à semelhança do que 
aconteceu quando o Presidente Mário 
Soares recebeu o então Príncipe das As-
túrias aquando da sua primeira Visita 
Oficial a Portugal em 1991.

É a altura em que as nossas aldeias, 
normalmente despidas de gente, 
ganham nova vida, com crianças a 
brincar nas ruas e praças com adultos 
em conversas sobre a evolução das suas 
histórias de vida e a saúde de amigos e 
familiares,  

Nos últimos anos, são as próprias 
cidades e vilas do chamado interior e 
mesmo do litoral que, também em Agos-
to, vêm os negócios locais, os restau-
rantes e os próprios centros comerciais 
ficarem cheios com pessoas que visitam 
e também compram, ao contrário do que 
se passa no resto do ano.

Na minha terra, em Viseu, a própria 
Feira de São Mateus adaptou o seu 
calendário ao fenómeno migratório, 
antecipando a respetiva abertura para 

início de Agosto, com evidente e reco-
nhecido sucesso. Na verdade, é todo um 
País que se transfigura, com uma alegria 
redobrada, juntando tantas e tantos que 
só se reencontram nesta altura do ano. 

Neste Agosto de 2024, espero que todo 
este universo de pessoas que nos visita, 
emigrantes, lusodescendentes e aqueles 
que os acompanham, consiga sentir já 
que o Pais tem uma nova dinâmica.

UM QUERIDO MÊS DE AGOSTO
COM ESPERANÇA  

Nas últimas décadas, o “meu querido mês de Agosto” transformou-se num grande momento de 
reencontro dos que cá estão com os que partiram e vêm matar saudades das suas terras de origem

TEXTO: JOSÉ CESÁRIO / SECRETÁRIO DE ESTADO DAS COMUNIDADES  PORTUGUESAS

P PORTUGAL
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 Agora não se adia o ataque aos 
problemas. A palavra de ordem é 
“decisão”. 

O atual Primeiro-Ministro, Luis 
Montenegro, tem dito e repetido que 
os problemas existem e que não é 
possível “varrê-los para debaixo do 
tapete”, mas que têm de ser afrontados 
com respostas sérias, sem demagogia 
e com determinação.  Tem sido assim, 
desde que tomámos posse, com o 
novo aeroporto de Lisboa, com a nova 
ligação ferroviária à Europa, com 
o dificílimo setor da saúde, com os 
problemas da tão importante carreira 
dos professores, com as dificuldades 
das nossas forças de segurança, com 
os incentivos fiscais aos jovens, com 
os apoios para a aquisição de habitação 
pelos mais novos, com o programa 
para acelerar a economia. entre muitos 
outros casos.

Em qualquer uma destas áreas, 
várias têm sido as medidas tomadas 
e que começam a ser executadas, 
esperemos que com sucesso. Porém, 
estamos bem cientes que não pode 
valer tudo. Temos recursos limitados e 
por isso temos de ser muito rigorosos 
na sua utilização.

A verdade é que a resolução dos 
grandes problemas nacionais passará 
por um grande desenvolvimento da 
economia. Se tivermos mais e melho-
res empresas, produziremos mais, 
venderemos muito mais e a receita dos 
impostos subirá de forma a termos 
melhores salários.  Só assim evitare-
mos fuga de “cérebros” e teremos uma 
economia sólida. O turismo é muito 
importante, mas não e suficiente, É 
essencial que a indústria, a agricultura 
e administração pública sejam muito 

mais modernas e tenham melhores 
resultados.  É isso que esperamos con-
seguir com as medidas que estamos a 
desenvolver.  

Também na área especifica das co-
munidades portuguesas temos de fazer 
mais.  Desde logo temos de garantir 
mais proximidade com as pessoas, com 
as organizações comunitárias. com as 
associações, com os empresários, com 
os líderes lusodescendentes. Os nossos 
consulados também têm de mudar. 
Estamos a trabalhar nisso e sabemos 
que, em muitos locais, o agendamento 
de atos consulares continua a ser um 
martírio. Para ajudar a resolver isso, 
estamos a substituir a totalidade dos 
computadores dos funcionários, traba-
lhamos para mudar os equipamentos 
de recolha de dados biométricos, estão 
a ser admitidos mais de uma centena de 
novos colaboradores, determinamos o 
aumento do número de permanências 
consulares e queremos diversificar a 
forma de fazer os agendamentos.  

A resolução de alguns dos graves 
problemas laborais que afetam a ge-

neralidade dos nossos colaboradores 
(diplomatas, técnicos, administrati-
vos, professores, leitores, coordena-
dores de ensino, etc) é igualmente um 
objetivo central da nossa ação.  

Por outro lado, sabemos bem das 
enormes dificuldades que a nos-
sa rede de ensino do português no 
estrangeiro está a atravessar. Temos 
perdido milhares de alunos todos os 
anos, sendo necessário inverter esta 
tendência. A eliminação do pagamento 
da propina, valorização das carreiras 
de professores e coordenadores, uma 
melhor utilização dos meios digitais e 
o alargamento da rede a novos países 
são objetivos que pretendemos atingir.  

Mas, também sabemos que precisa-
mos de mobilizar melhor os lusodes-
cendentes para a vida comunitária em 
que as associações necessitam de mais 
acompanhamento e mais organização 
e que temos muita gente no estrangei-
ro que precisa de apoio social devido 
às grandes dificuldades que atraves-
sam.  

Para tudo temos soluções, mas tam-
bém precisamos de muita paciência e 
criatividade.  Conhecemos o potencial 
das nossas Comunidades e sabemos 
bem que o desenvolvimento do nosso 
País também passa pela relação de 
proximidade que conseguirmos esta-
belecer com elas.

Mas temos muita fé e esperança de 
que teremos êxito!  Portugal vai ser 
muito maior e melhor se conseguir-
mos concretizar o que temos em vista.  
Acreditamos que este “querido mês de 
Agosto” será um momento de proximi-
dade e de esperança entre todos nós, 
os que veem de fora e os que cá estão. 

 PORTUGAL VAI SER MUITO 
MAIOR E MELHOR SE 

CONSEGUIRMOS CONCRETIZAR 
O QUE TEMOS EM VISTA.  
ACREDITAMOS QUE ESTE 

“QUERIDO MÊS DE AGOSTO” 
SERÁ UM MOMENTO DE 

PROXIMIDADE(...)
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PORTUGAL

E 
studos revelam que os fatores 
de risco que contribuem para 
a alta representatividade dos 
jovens na sinistralidade resul-
tam principalmente da falta de 
maturidade, de experiência, 
comprometimento e estilos de 

vida associados à sua idade e seu género.

Os jovens, em particular, são muitas ve-
zes mais confiantes sobre suas capacida-
des de condução. Tendem a sobrestimar as 
suas capacidades e a subestimar os riscos.

QUATRO FATORES DESEMPENHAM 
UM PAPEL IMPORTANTE:
• Imaturidade: Condições biológicas 

e sociais nos jovens não estão ainda 
suficientemente desenvolvidas;

• Exposição ao risco: A exposição a 
condições de risco é alta;

• Falta de experiência: As capacidades 
de condução não estão suficientemente 
desenvolvidas;

• Condução sob influência: O desempenho 
da condução é prejudicado por causa do 
uso de álcool, de drogas ilegais e legais, 
fadiga, cansaço e distração.

A imaturidade, característica dos jovens que 
estão em fase de desenvolvimento físico, 
social e psíquico, associada à inexperiência 
natural que apresentam como condutores, 
desencadeia a prática de mais falhas por parte 
dos jovens do que por parte dos condutores 
mais experientes.

Os jovens apresentam características 
específicas que condicionam o seu 
comportamento seguro no trânsito:
• Têm prazer em conduzir com muita 

velocidade, gostam da sensação de 
correr riscos, vivem intensamente o 
momento, têm tendência para testar 
as suas capacidades e consideram-se 
invulneráveis;

• Têm uma imagem muito positiva de si, 
preocupam-se constantemente com 

a sua imagem, necessitam de auto 
afirmar-se a cada momento, tendem a 
impressionar os outros, principalmente 
os seus pares, revelam prazer em ter 
comportamentos exibicionistas no 
trânsito;

• Sobrevalorizam as suas capacidades e 
competências, julgam que conseguem 
responder a determinada situação de 
trânsito de forma eficiente e assim vão 
adotando comportamentos de risco;

JOVENS CONDUTORES EMIGRANTES SÃO 
MUITAS VEZES RESPONSÁVEIS POR ACIDENTES 

EM PORTUGAL
Durante as férias de verão em Portugal os jovens condutores emigrantes são responsáveis por muitos 
acidentes ocorridos nas estradas nacionais. A revista Comunidades e a ANSR – Autoridade Nacional 

para a Segurança Rodoviária alertam para alguns comportamentos de risco que podem contribuir para 
a diminuição da sinistralidade nas estradas portuguesas durante o verão.
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O 
verão chegou e com ele 
chegam ao nosso país 
muitos portugueses 
emigrados nos mais 
diversos pontos do 
mundo.

O destino é a terra natal, de onde muitos 
partiram em busca de novos desafios ou de 
melhores condições profissionais.

A viagem é longa e apenas o encurtar da 
distância ao destino atenua a ansiedade e as 
emoções, quais companheiros da viagem. 
A bagagem, essa, vai carregada de saudades 
e de histórias para contar aos seus familia-
res, amigos… É também uma história que 
me traz aqui. 

Partilho convosco esta história, não ape-
nas na qualidade de presidente da ANSR, 
mas enquanto pai e emigrante durante 
muitos anos.

A leitura e acompanhamento de notícias 
sobre segurança ou sinistralidade rodo-
viária faz parte do meu dia-a-dia, tendo em 
conta o cargo que ocupo.

Entre muitas notícias, umas boas outras 
más, esta (trágica) marcou-me. 

Há cerca de um ano, um jornal dava 
conta de um acidente que tirou a vida a um 
jovem com cerca de 25 anos. 

O jovem, que estava de férias na sua terra 
natal, deslocava-se num veículo para se 

despedir dos amigos na véspera de regres-
sar ao país onde estava emigrado com os 
pais há 10 anos.  Contudo, o jovem acabaria 
por falecer na sequência de um despiste.

A notícia chamava à atenção para o facto 
de o despiste ter ocorrido em frente à casa 
de familiares, na mesma freguesia onde a 
sua única irmã perdeu a vida aos 15 anos, 
após ser atropelada por um carro numa 
passadeira, a poucos metros de casa. A 
morte da sua irmã tinha sido a razão pela 
qual os pais e jovem emigraram, referia a 
notícia. Devemos trabalhar juntos para 
terminar com tragédias destas nas estradas 
portuguesas e nas de toda a europa.

 As mortes na estrada são evitáveis. Zero 
Mortes é um compromisso de todos que 
começa em cada um de nós.

Não podemos continuar a olhar para o 
lado e pensar que “só acontece aos outros”. 
Esta foi uma tragédia em que dois jovens 
perderam a vida e deixou sem chão os pais, 
a família e amigos, num futuro com um 
vazio impossível de preencher. 

Desejo a todos aqueles que na viagem de 
regresso levem na bagagem boas recorda-
ções e que cheguem ao destino com his-
tórias felizes. Sem acidentes, sem feridos, 
sem mortes.

Conduza em segurança e dê prioridade 
à vida.

Bem-hajam  

PRIORIDADE À VIDA

RUI RIBEIRO      PRESIDENTE DA SNSR

OPINIÃO
• Subestimam a complexidade das 

situações de trânsito, avaliando de forma 
deficiente a quantidade e qualidade de 
estímulos oriundos do trânsito;

• Revelam inexperiência no desempenho 
na tarefa da condução;

• Querem ser independentes e assim 
desvalorizam as referências e orientações 
familiares;

• O consumo de álcool, mesmo em 
pequenas quantidades, tem um impacto 
maior na redução das capacidades 
dos jovens e consequentemente 
no envolvimento em acidentes, 
especialmente nos mais graves;

• O consumo de drogas aliado à ingestão 
de álcool leva a situações ainda mais 
graves;

• Distraem-se mais que condutores mais 
experientes, o que torna ainda mais 
perigoso falar ao telemóvel durante a 
condução.

Exemplos de processos comportamen-
tais que parecem estar associados aos 
processos de risco incluem a formação da 
identidade, a integração no grupo de pares 
e o desejo de alcançar o estatuto de adulto. 
Além disso, os jovens percecionam mal 
o risco para si e para os outros e conside-
ram-se imunes ao acidente.

Daqui se conclui que assistimos nos 
jovens desta faixa etária a um paradoxo: 
a fase de desenvolvimento em que estão 
perto de alcançar o auge das suas faculda-
des físicas e psíquicas é também uma fase 
em que precisam de testar a realidade e 
os seus limites e, fazendo-o ao serviço do 
seu próprio desenvolvimento e cresci-
mento, criam um equilíbrio periclitante 
que os fragiliza e os torna vulneráveis 
ao risco. Ou seja, a fase da vida em que 
são mais saudáveis, é a fase de maior 
morbilidade e mortalidade por acidentes 
rodoviários.

Conduza com segurança, cumpra as 
regras de trânsito e regresse feliz ao seu 
país de acolhimento depois de umas agra-
dáveis férias em Portugal. 
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A 
ristides de Sousa 
Mendes nasceu há 139 
anos e foi o cônsul 
que ajudou a salvar 
milhares de refu-
giados na II Guerra 
Mundial.

Numa nota de imprensa, a Câmara 
Municipal de Carregal do Sal liderada 
por Paulo Catalino Ferraz refere que 
este é o “renascer da Casa do Passal, 
lugar que guarda as memórias da famí-
lia Sousa Mendes”.

“Memórias perpetuadas agora num 
local emblemático onde será retrata-
da, a vida, o Homem e, em particular, o 
ato de heroísmo e o impacto do mesmo 
na história nacional e internacional”.

Do programa de inauguração cons-
tou uma visita ao interior do museu, a 
inauguração de uma estátua de Aristi-
des de Sousa Mendes, um almoço nos 
jardins da Casa do Passal e, ao final do 
dia, no Centro Cultural de Carregal 
do Sal, o espetáculo “Aristides – O 
Concerto”.

Na véspera, a inauguração foi reali-
zada uma homenagem mais reservada, 
na Casa do Passal, por parte dos fami-
liares de Aristides de Sousa Mendes 
e por descendentes de sobreviventes 

que receberam vistos das mãos do 
diplomata.

Desse programa fez parte uma 
visita dos convidados ao museu e um 
jantar nos jardins do museu, também 
requalificados, seguido de um tributo 
a Aristides de Sousa Mendes, “Ecos do 
Passal”, no Centro Cultural de Carre-
gal do Sal.

O Museu Aristides de Sousa Mendes 
abriu portas ao público para evocar 
os valores da tolerância e da paz, 
perpetuando o legado e a memória de 
Aristides de Sousa Mendes.

A Casa do Passal, carinhosamente 
chamada pela população local como 
Casa do Doutor Aristides, foi a casa da 

família do diplomata. Por ela, tam-
bém passaram inúmeros refugiados, 
acolhidos durante a viagem de fuga do 
Holocausto.

O imóvel, construído no século XIX 
e ampliado nas primeiras décadas do 
século XX, foi classificado como Mo-
numento Nacional em 2011 e, ao longo 
dos anos, foi sendo alvo de pequenas 
e grandes intervenções para a manter 
de pé.

O atual executivo, presidido por 
Paulo Catalino Ferras, desde 2021, 
investiu na Casa do Passal mais de 3,5 
milhões de euros, para a sua requali-
ficação, musealização e ainda nos ar-
ranjos exteriores, um valor que contou 
com apoios comunitários. 

INAUGURADO MUSEU ARISTIDES DE SOUSA 
MENDES EM CABANAS DE VIRIATO, CARREGAL DO SAL

Com a presença do Presidente da República e da participação por vídeo do Secretário-Geral das 
Nações Unidas, António Guterres, de familiares do antigo Cônsul-Geral de Bordéus, além de 

outras individualidades, foi inaugurado o Museu Aristides de Sousa / Casado Passal, em Cabanas 
de Viriato, concelho de Carregal do Sal.

PORTUGAL
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O 
Papa Francis-
co disse que 
o legado de 
Aristides de 
Sousa Mendes 
é “para beber”, 
escreveu o 

sumo Pontífice numa carta lida na 
inauguração do Museu dedicado ao 
cônsul português que salvou milhares 
de vidas.

“É com alegria (...) que me uno de 
coração, não apenas para homenagear, 
mas para beber o legado de um homem 
perito em humanidade, justo entre as 
nações”, escreveu na carta lida pelo 
porta-voz João Crisóstomo.

Na missiva, o Papa Francisco diz que 
há quatro anos, numa audiência geral, 
recordou Aristides de Sousa Mendes 
e “o quanto ele fez em prol da vida de 
milhares de judeus e outras pessoas 
perseguidas”.

Nesse sentido, assumiu que “é 
reconfortante fazer memória da liber-
dade da sua consciência bem formada, 
alicerçada na defesa da dignidade da 
pessoa humana”.

Nos dias de hoje, referiu, “são 
testemunhos de fraternidade como 
deste diplomata português” que 

“encorajam” e não deixam perder a 
esperança”.

“Na verdade, também diante de nós 
se continuam a abrir sendas de resgate 
e caminhos de salvação. Queira Deus 
que não nos falte a coragem de os 
percorrer, sobretudo se se revelarem 
insuficientes as vias de encontro e os 
trilhos de diálogo”, desejou.

O Papa Francisco terminou a carta 
“agradecendo ao Senhor e juiz da 
história os luminosos sinais de cada 
homem e mulher e boa vontade” e a 
“implorar do céu abundantes graças 
divinas sobre todos os participantes” 
na inauguração do Museu.

A cerimónia foi presidida pelo Pre-
sidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e contou com a presença da 
ministra da Cultura, Dalila Rodrigues, 
e do secretário de Estado das Comuni-
dades, José Cesário.

Também marcaram presença 
descendentes do diplomata e dos 
refugiados salvos por ele, assim como 
embaixadores de França, Luxembur-
go, Estados Unidos da América (EUA), 
Bélgica, Áustria, Alemanha e Israel, 
bem como representantes de câmaras 
onde Aristides de Sousa Mendes foi 
cônsul.

Aristides de Sousa Mendes foi 
cônsul de Portugal em Bordéus no ano 
da invasão da França pela Alemanha 
Nazi na Segunda Guerra Mundial e 
desafiou ordens expressas de António 
de Oliveira Salazar que acumulava 
a função de ministro dos Negócios 
Estrangeiros. Durante três dias e três 
noites concedeu milhares de vistos de 
entrada em Portugal a refugiados de 
várias nacionalidades que desejavam 
fugir da França em 1940. 

Algumas fontes apontam o número 
de judeus salvos do Holocausto por 
Sousa Mendes na ordem dos dez mil, 
num total de trinta mil refugiados a 
quem terá passado vistos durante a 
Segunda Guerra Mundial  .

PAPA FRANCISCO DIZ QUE LEGADO DE ARISTIDES
DE SOUSA MENDES É “PARA BEBER”

A mensagem do Papa Francisco foi lida na cerimónia de inauguração do Museu de Aristides de Sousa 
Mendes, em Cabanas de Viriato, Carregal do Sal, distrito de Viseu. Presidente da República e ministra da 

Cultura estiveram presentes.
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Investigadores científicos pedem às 

autoridades que promovam um pla-

no de defesa da língua portuguesa 

no contexto da Inteligência Artificial, 

sob risco de a intermediação tecno-

lógica do português ficar nas mãos 

das grandes tecnológicas.

Num abaixo-assinado que já tem 

mais de meio milhar de subscritores, 

os autores pedem “às autoridades 

que desenhem e coloquem em práti-

ca um plano de preparação tecnoló-

gica da língua portuguesa para a era 

da Inteligência Artificial, com o apoio 

informado da comunidade científica 

especialista nesta área”.

Portugal registou um aumento de 

15% no investimento estrangeiro 

direto no primeiro semestre de 2024. 

Os setores de tecnologia, energia 

renovável e imobiliário atraíram a 

maior parte dos investimentos, com 

destaque para empresas norte-a-

mericanas e europeias que buscam 

expandir as suas operações no país.

ABAIXO-ASSINADO PEDE 
DEFESA DO PORTUGUÊS NO 
CONTEXTO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

INVESTIMENTO 
ESTRANGEIRO DIRETO 
AUMENTA

STARTUP PORTUGUESA LANÇA REDE 
SOCIAL PARA IDOSOS EM PORTUGAL, 
BRASIL E ESPANHA

MAIORIA DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE
DE COIMBRA PENSA EMIGRAR

A Sioslife lançou uma rede so-
cial destinada aos mais idosos para 
permitir que façam novas amizades 
e comuniquem entre si através de 
chamadas, vídeochamadas e partilha 
de conteúdos. A plataforma pode ser 
utilizada através dos tablets e com-
putadores existentes nas mais de 600 
instituições em Portugal, Espanha e 

Brasil em que a startup tem presença. 
Com mais de 16 mil utilizadores, esta 
nova rede social – que tem o mes-
mo nome da empresa que a criou – é 
inteiramente dedicada à promoção 
da inclusão social das pessoas mais 
velhas em instituições de cuidado e 
surge da experiência dos mais de 10 
anos de trabalho da Sioslife. 

Perto de 70% dos estudantes da 
Universidade de Coimbra têm intenção 
de emigrar no futuro, com 40% a pensar 
abandonar Portugal nos próximos cinco 
anos e cerca de 30% na próxima década, 
revelou um inquérito da Associação 
Académica.

“Estes dados permitem aferir a 
urgência que os estudantes têm em sair 

do país. Dois em cada três estudantes da 
comunidade estudantil inquirida pensa 
emigrar no futuro, dos quais dois em 
cada cinco o pensa fazer nos próximos 
cinco anos”, desta-
cou o presidente 
da Associação 
Académica de 
Coimbra, Rena-
to Daniel.



De braços abertos 
à vossa espera desde 
antes de 1160

www.visit-tomar.com

http://www.visit-tomar.com
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Revista Comunidades: Da Pam-
pilhosa da Serra para França. 
Como foi “dar o salto”?

Dei o salto da Pampilhosa para a 
França há 50 anos. Eram outros tempos: 
levava sonhos comigo, porque a minha 
aldeia, como eu digo na canção, estava 
“perdida na beira”. Hoje, felizmente, já 
não está assim tão isolada, porque já há 
muitas formas de estarmos mais próxi-
mos, o mundo mudou

Na altura, eu só conhecia a minha 
aldeia, nada mais. Ouvia falar do que do 
que se passava em França, do tal sonho. 
Era tipo o sonho americano de que tanto 
se fala e eu ia muito contente por dar 
esse salto. Quando cheguei lá, rapida-
mente percebi que não era bem assim…

O seu percurso começou em França 
a esgotar concertos e, hoje, é um dos 
cantores portugueses mais bem-su-
cedidos de sempre. Como é que foi 
essa trajetória? 

Eu diria que foi uma trajetória normal, 
pois há sempre um caminho a percor-
rer até ter algum sucesso e, por vezes, 

infelizmente, há quem percorra esse 
caminho e não chegue a lado nenhum. 
Eu tive a sorte de conseguir construir 
a carreira que conhecem e sou muito 
grato à vida por isso!  

Sente-se amado em Portugal? 

Se eu me sinto amado em Portugal? 
Sim, sinto-me muito, muito mesmo!

Os portugueses acarinham-me muito 
– e isso vai muito para lá do meu público, 
na verdade. O que eu sinto é que os 
portugueses, de uma forma geral, têm 
por mim um carinho muito grande e eu 
estou muito grato e feliz por isso. Sinto 
esse carinho diariamente. 

Depois de tantos anos de sucesso, 
o coração ainda bate mais quando 
percebe a quantidade de pessoas que 
tem à sua espera a cada concerto?

Isto é das perguntas que mais me 
fazem: se o coração ainda bate quando 
entro em palco. A resposta é “sim” e já 
percebi que será assim até ao fim.

Em cada concerto que dá lembra-se 

da sua aldeia, perdida na beira… Cada 
vez que lá volta, quais são os momen-
tos mais marcantes que relembra?

A minha aldeia tem um lugar muito 
especial no meu coração, porque eu 
tenho recordações muito fortes do 
tempo que lá vivi - apesar de só ter vivi-
do lá até aos 10 anos. São recordações 
muito presentes e muito fortes, como as 
recordações de infância de grande parte 
das pessoas. Neste caminho da vida, 
haverá uma ligação eterna com a minha 
terra através da minha filha porque ela 
adorava lá ir. E não há dia nenhum que 
não me lembre, quando penso nela, nos 
momentos tão bonitos que ela lá viveu.

 Tony Carreira, o cantor de sonhos 
concretizados ou por concretizar?

Se me fizessem esta pergunta há 
quatro anos, eu teria uma resposta total-
mente diferente da de hoje. Hoje, estou 
grato à vida por tudo o que me deu, já 
não tenho mais sonhos para lá disso.

 Já conquistou os maiores palcos do 
mundo - Olympia e Zenith em Paris, 
o imponente Emperors Palace na 

TONY CARREIRA NO FESTIVAL DA SAUDADE, 
DIA 16 DE AGOSTO EM FÁTIMA

Sonho, destino, coração, amor, vida paixão, são palavras que estarão eternamente ligadas a Tony 
Carreira, tantas foram as canções, as letras, as histórias e as emoções vividas que as inspiraram, ao 

longo dos últimos 36 anos. Tony Carreira vai atuar no dia 16 em Fátima, no Festival da Saudade, um 
grande evento nacional dedicado às famílias de emigrantes que vêm passar férias em Portugal e, por 

esse motivo, concedeu entrevista à revista Comunidades.

ENTREVISTA CONDUZIDA POR ABÍLIO BEBIANO
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África do Sul, o marcante Queen Eli-
zabeth nos Estados Unidos, a mítica 
Brixton Academy em Londres – e em 
Portugal esgota o Pavilhão Atlântico, 
o Coliseu… Há algum local do mundo 
que ainda falte conquistar?

Se me faltam muitos palcos onde can-
tar? Sim, há tantos! Porque ao mesmo 
tempo que falo do Olympia, dos Estados 
Unidos, de Londres, Coliseus, Atlân-
ticos… nunca cantei na Índia, nunca 
cantei no Cazaquistão… Portanto, a 
resposta é “sim”, ainda há muitos sítios 
onde ainda não cantei.

E relativamente às músicas, as que 
ficam no ouvido de todas as fãs… qual 
é a música que ainda hoje lhe toca 
mais na alma?

“No tempo”. Não quer dizer que seja 
a canção mais bonita que eu gravei, 
porque, certamente, não o é; mas é, sem 
dúvida, uma canção muito especial e foi 
o público que me influenciou ao longo 
do tempo porque, em 1997 quando a 
canção foi editada, não teve o sucesso 
que teve os “Sonhos de menino”.

Para quando um novo disco? Vai ser 
mesmo o último?

 Vou entrar em estúdio em setembro e, 
assim que estiver finalizado o disco será 
editado. Não posso dizer que é o último, 
porque posso mudar de opinião no pro-
cesso de gravação. Mas sim, poderá ser 
o último de inéditos. Nunca o afirmei, 
mas talvez venha a ser.

Com quem gostaria de fazer um 
dueto?

Com muita gente! Há tanta gente a 
cantar bem, há tanta gente de quem eu 
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TONY CARREIRA
Nome completo: 
António Manuel Mateus Antunes
Nascimento: 
30 de dezembro de 1963 (60 anos)
Local de nascimento:
Armadouro, Cabril, Pampilhosa da 
Serra, Portugal
Nacionalidade:
 portuguesa
Período em atividade: 
1988–presente
Editora(s): 
Discossete, Espacial, Pomme, Farol 
Sony Music Portugal

Vida pessoal
O cantor é pai de três filhos: 
Mickael (nascido em 1986), David 
(nascido em 1991) e Sara (nascida 
em 1999 e falecida em 2020). Os 
três filhos seguiram as pisadas do 
pai como músicos e, no caso de 
David, juntando carreiras na moda 
e representação. Sara foi uma das 

cantoras de “Martin et les fées: 
Un conte féérique en chansons”, 
disco que reúne músicas baseadas 
no conto francês homónimo e que 
conta ainda com a participação 
de, entre outros, Gad Elmaleh, ex-
namorado da princesa Charlotte do 
Mónaco.
Em agosto de 2014, separou-se da 
mulher, Fernanda Antunes, mãe 
dos seus três filhos. Casados desde 
1985, o divórcio só se efetivou em 
2019, após a divisão da fortuna de 
10 milhões de euros em moradias, 
apartamentos e carros de luxo.
A 5 de dezembro de 2020, a 
cantora Sara Carreira, filha de 
Tony Carreira, morre num acidente 
de viação em Santarém, na 
autoestrada A1, com 21 anos.
A 2 de maio de 2021, o dia das 
Mães em Portugal, Tony Carreira 
anuncia oficialmente nas redes 
sociais a fundação de uma 
associação em memória da sua 

filha, a Associação Sara Carreira 
com o apoio da sua ex-mulher, 
Fernanda e dos seus dois filhos, 
Mickael e David. O objetivo é 
conceder bolsas de estudo a 
crianças carentes para que possam 
realizar seus sonhos.

Popularidade e condecoração
Muito popular entre as 
comunidades portuguesas de 
emigrantes em França e também 
em Portugal. Em 2016, Tony 
Carreira foi condecorado pelo 
governo francês com a medalha de 
Cavaleiro da Ordem das Artes e das 
Letras. A Ordem das Artes e Letras 
é uma condecoração concedida 
pelo Ministério da Cultura da 
França que visa recompensar “as 
pessoas que se distinguem pela 
sua criação no domínio artístico ou 
literário ou pela sua contribuição 
ao desenvolvimento das artes e das 
letras na França e no mundo”.

gosto. Gostaria de gravar com vozes 
femininas, mas também com vozes 
masculinas. Há, por exemplo, um 
artista que eu gosto muito, tanto do 
ponto de vista artístico como huma-
no, que é o Matias Damásio - e penso 
esse dueto ainda vai acontecer. E Rita 
Guerra, que também poderá vir à 
acontecer. Há muita gente com quem 
eu gostava de gravar.

Trinta e seis anos depois, o que é 
que gostava de dizer às suas fãs que 
nunca tenha dito?

Sou muito grato e não há concerto 
onde eu não agradeça por todo o seu 

apoio, que é o verdadeiro motor da 
minha carreira.

O que é podemos esperar do con-
certo no Festival da Saudade?

O Festival da Saudade é um festival 
que eu sinto que vai ser muito interes-
sante e espero que seja a primeira de 
muitas edições, com muito sucesso. É 
um festival que eu sinto que é uma coisa 
séria, sólida, bem pensada e bem-inten-
cionada. Por isso, tenho muto orgulho 
em participar nesta 1ºedição do Festival 
da Saudade e espero os portugueses 
sintam o mesmo apelo e que façam dele 
um verdeiro sucesso. 



https://festivaldasaudade.cmjornal.pt/


REVISTA    COMUNIDADES22 

FESTIVAL DA SAUDADE

T
ony Carreira, Mariza, 
Herman José, Mickael Car-
reira, Padre Borga e Joana 
Amendoeira são as princi-
pais atrações do Festival 
da Saudade, evento que vai 
decorrer no Heliporto de 

Fátima e que espera atrair milhares de 
pessoas até ao concelho de Ourém.

Este evento, que celebra a diversidade 
da música portuguesa, do fado à música 
popular, será um ponto de encontro 
cultural, destinado especialmente às 

famílias de emigrantes que voltam a 
Portugal no verão para desfrutar das 
merecidas férias, assim como para os 
residentes e turistas que valorizam a 
identidade cultural e o convívio entre 
família e amigos.

No dia 15 de agosto, Herman José, 
Mickael Carreira e Mariza serão as 
atrações principais, enquanto no dia 16, 
Padre Borga, Joana Amendoeira e Tony 
Carreira subirão ao palco. Além disso, o 
Festival conta ainda com atuações que 
vão desde música latina por Lorenzo, 

passando pelo pop rock de The Peorth, 
até à música popular com Quim dos 
Apitos e o folclore tradicional portu-
guês apresentado pelo Rancho Folclóri-
co da Casa do Povo de Fátima.

O evento não se limita à música, 
oferecendo também uma experiência 
gastronómica com iguarias regionais e 
uma exposição de produtos e artesana-
to locais, que refletem a tradição e boa 
hospitalidade portuguesa. 

Os bilhetes já estão à venda – na Blue-
ticket, na Fnac ou na Wook - e têm um 
custo de 25 euros para um dia e 35 euros 
para os dois dias. O Festival da Saudade 
visa não só entreter, mas também cele-
brar a identidade cultural portuguesa, 
proporcionando um ponto de encontro 
para os emigrantes e suas famílias. 

Com organização da Medialivre, 
através do Correio da Manhã e da 
CMTV, assegurando a sua produção, a 
Música no Coração, o responsável pelos 
principais festivais de Portugal e com 
a colaboração do Município de Ourém 
e da revista Comunidades, a primeira 
edição do Festival Saudade promete 
ser o verdadeiro ponto de encontro dos 
emigrantes em Portugal. 

TONY CARREIRA E MARIZA NO FESTIVAL 
DA SAUDADE DEDICADO AOS EMIGRANTES 

DE FÉRIAS EM PORTUGAL
A primeira edição do Festival da Saudade vai ter lugar em Fátima, nos dias 15 e 16 de agosto e pretende 

reunir as famílias de emigrantes que passam férias em Portugal em ambiente de alegria e festa.
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F
oi com grande orgulho e entusias-
mo que o Município de Ourém 
aceitou o desafio de se associar 
à primeira edição do Festival da 
Saudade, um evento que certa-
mente marcará a agenda cultural e 

mediática do país, a 15 e 16 de agosto deste 
ano.

Este verdadeiro acontecimento é um tri-
buto à coragem e à resiliência daqueles que 
partiram em busca de um futuro melhor, 
mas que nunca deixaram de amar e de 
recordar as suas origens. É mais do que um 
evento; é uma celebração da alma lusitana 
e do amor incondicional pela pátria-mãe.

Para a maioria dos nossos emigrantes, 
será um ponto de encontro e de reen-
contro, uma forma de matar saudades 
e celebrar emoções. Será também o 
momento de exaltar a cultura portuguesa 
e a identidade de um povo que se espalhou 
pelos quatro cantos do Mundo, mas que 
nunca esqueceu as suas origens.

O Festival da Saudade também pre-
tende envolver e reforçar as tradições 
musicais deste nosso país, neste caso, 
através do talento de artistas consagra-
dos e muito apreciados, a nível nacional e 
internacional. O cartaz desta edição é, de 
facto, de elevado gabarito. Tony Carreira, 
Mickael Carreira, Herman José, Mariza, 

Joana Amendoeira e Padre Borga são figu-
ras inquestionáveis do panorama musical 
português e as suas carreiras ajustam-se à 
medida deste festival.

Assumidamente direcionado para os 
emigrantes portugueses, este aconte-
cimento não deixa ser aberto ao grande 
público, enquanto evento inclusivo e aces-
sível a todos aqueles que queiram celebrar 
as tradições e as memórias de Portugal. É 
uma forma de manter viva a chama da sau-
dade, encurtando a distância entre os que 
estão longe e aqueles que estão perto. Será 
seguramente um momento de partilha, 

de alegria, de união e fortalecimento dos 
laços familiares e culturais.

Celebrando a essência portuguesa e a 
diversidade da nossa música, o Festival da 
Saudade será também mais uma belíssima 
oportunidade para colocar em evidência 
as qualidades da nossa região. Artesana-
to, folclore e gastronomia serão apenas 
algumas maravilhas oureenses que farão 
brilhar ainda mais este evento.

Entre 15 e 16 de agosto, os caminhos 
da saudade vêm dar a Fátima, capital da 
religiosidade e da espiritualidade, e porta 
de entrada para um território pródigo em 
locais de interesse.

Integrada no Concelho de Ourém, a 
Cidade de Fátima apresenta-se também 
como um ponto de partida para uma 
incursão pelo território oureense.

O Monumento das Pegadas dos Dinos-
sáurios (Bairro), o Jardim Municipal de Le 
Plessis-Trévise (Ourém) e a Praia Fluvial 
do Agroal são apenas alguns dos diversos 
polos de atração turística de um Concelho 
cada vez mais procurado e apreciado por 
visitantes daqui e de além-fronteiras.

Estimado leitor, venha ao Festival da 
Saudade, desfrute de Fátima e descubra 
este nosso Concelho de Ourém! 

FESTIVAL DA SAUDADE
A HOMENAGEM
AOS EMIGRANTES PORTUGUESES
LUIS MIGUEL ALBUQUERQUE       PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OURÉM

OPINIÃO

O FESTIVAL DA SAUDADE NASCE 
EM FORMA DE HOMENAGEM 

AOS EMIGRANTES PORTUGUESES 
ESPALHADOS UM POUCO POR 
TODO O MUNDO. É TAMBÉM 
UM JUSTO AGRADECIMENTO E 

O MERECIDO RECONHECIMENTO, 
PELO FORTE CONTRIBUTO DA 
DIÁSPORA PORTUGUESA EM 

PROL DO NOSSO PAÍS.
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A  
fadista Mariza atua 
no próximo dia 05 de 
agosto no Concert 
Music Festival, em Chi-
clana de la Frontera, nos 
arredores de Cádis, no 
sul de Espanha e a 15 de 

agosto no Festival da Saudade, em Fátima, 
e a poucos meses do lançamento do novo 
álbum, ‘Amor’.

Mariza, que em maio último apresentou 
um novo tema, ‘Desamor’, da autoria de 
Gonzalo Tau, Tyoz, Riic Wolf e João Pedro 
Ruela, com a participação de GSON, atua 
em Chiclana, e tem previsto outro con-
certo no dia 09 de dezembro, no Teatro 
Coliseum, em Madrid.

No final deste ano está prevista a edição de 
um novo álbum da fadista, que se intitula-
rá ‘Amor’.

O álbum surge quatro anos depois de 
Mariza ter revisitado o repertório de Amá-
lia Rodrigues (1920-1999), num álbum 
produzido pelo músico brasileiro Jaques 
Morelenbaum com o qual colaborara no 
álbum ‘Transparente’ (2006), e no no qual 
gravou temas como ‘Lágrima’ (Amália/
Carlos Gonçalves), ‘Cravos de Papel’ 
(António Sousa Freitas/Alain Oulman) e 
‘Fado Português’ (José Régio/A.Oulman),

Mariza, natural de Moçambique, começou 
a cantar há cerca de 25 anos, na casa de 
fados Senhor Vinho, em Lisboa.

Ao longo da carreira cantou poetas como 
António Botto, Florbela Espanca, Ale-
xandre O’Neill, Mário Rainho, José Luís 
Gordo ou Paulo Abreu Lima, entre outros.

A intérprete conquistou diferentes 
prémios internacionais, nomeadamente 
o BBC Radio3 for World Music de Melhor 
Artista Europeia, em 2003 e 2005, o 
Prémio Amália Rodrigues Internacional, 
em 2005, e o European Border Breaker 
Award, em 2004.

A criadora de ‘Os Anéis do Meu Cabelo’ 
(A.Botto/T.Machado) recebeu, também 
em 2004, o Prémio da Associação da 
Imprensa Estrangeira acreditada em Por-
tugal, como Personalidade do Ano. Logo 
no início da carreira, em 2001, recebeu a 
Deutsche Schallplatten Kritik, prémio da 
Crítica alemã.

Em 2005, foi uma das 30 personalidades 
que a Fundação Hans Christian Andersen 
nomeou embaixadora da obra do escritor 
dinamarquês.

Em 2006, recebeu o Globo de Outo SIC/
Caras. Em 2010, foi condecorada como 
Chevalier de l’Ordre des Arts et des Let-
tres, atribuída por França.

Portugal distinguiu-a com a Ordem do 
Infante D. Henrique, em 2005.

A cantora já atuou, entre outros palcos, 
no Hollywood Bowl, em Los Angeles, no 
Carnegie Hall, em Nova Iorque, na Sidney 
Opera House, no Palau de la Música, em 
Barcelona, no L’Olympia, em Paris, na Alte 
Oper (Ópera Antiga) de Frankfurt, e no 
Royal Festival Hall, Royal Albert Hall e 
Queen Elizabeth II Hall, em Londres. 

MARIZA ATUA EM AGOSTO NO CONCERT 
MUSIC FESTIVAL EM ESPANHA E NO FESTIVAL 

DA SAUDADE EM PORTUGAL

FESTIVAL DA SAUDADE
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A  Música no Coração vibra 
com os aplausos, emociona-
-se com as lágrimas e refrões 
entoados em uníssono pelo 

público, está atenta aos excessos dos 
fãs mais aguerridos e às solicitações 
de quem é, afinal, o consumidor.

A Música no Coração acredita que 
um espetáculo se transforma, muitas 
vezes, numa memória individual ou 
coletiva marcante que o tempo ajuda a 
cristalizar, por vezes, num mito.

O público é heterogéneo e a Música no 
Coração sabe-o melhor que ninguém: 
desde os nomes mais sonantes do Pop 
Rock, até à fação mais alternativa da 
Música Eletrónica, passando pela 
World Music chegando ao Fado, a 
Música no Coração preocupa-se em 
apresentar um leque de artistas, o 
mais abrangente possível.

Embora seja líder de mercado, a Mú-
sica no Coração procura incrementar, 

de espetáculo para espetáculo, a qua-
lidade dos seus serviços e infraestru-
turas. Exemplo disso são os Festivais 
de Verão: ano após ano, os recintos 
são melhorados, são criadas mais e 
melhores condições logísticas, para 
receber as multidões que fazem destes 
eventos, verdadeiras romarias.

Para a Música no Coração, o trabalho é 
um ato lúdico, onde o coração pulsa em 
sintonia com o do público. O seu público.

A Música no Coração promove os me-
lhores e maiores Festivais, com espe-
cial destaque para os grandes eventos 
de Verão, criando espaços para todos 
os públicos e as diversas sonoridades, 
desde os artistas mais consagrados até 
à mostra do que de mais entusiasman-
te vai surgindo a cada momento.

A Música no Coração orgulha-se 
dos sorrisos estampados na cara do 
público, quando, cansado mas feliz, 
abandona o recinto do espetáculo. 

MÚSICA NO CORAÇÃO 
ASSEGURA A PRODUÇÃO DO 

FESTIVAL DA SAUDADE

HERMAN
JOSÉ

MARIZA

MIKAEL
CAREIRA

JOANA
AMENDOEIRA

PADRE
BORGA

DIA 15

FESTIVAL DA SAUDADE
PROGRAMA

DIA 16

Adquira já o seu bilhete em
https://blueticket.meo.pt/
Event/11544/FESTIVAL-DA-SAUDADE

TONY
CARREIRA

https://festivaldasaudade.cmjornal.pt/
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Portugal tem assistido a um aumento 

na emigração de jovens altamente 

qualificados em busca de melhores 

oportunidades de emprego no exte-

rior. Países como Alemanha, Reino 

Unido e Suíça são destinos popula-

res devido à oferta de empregos e 

melhores condições salariais. 

Este fenómeno preocupa o governo 

português, que está a lançar uma sé-

rie de medidas para reter talentos e 

incentivar o retorno dos emigrantes.

A comunidade portuguesa na 

Venezuela, uma das maiores da diás-

pora, continua a enfrentar desafios 

devido à crise económica e política 

no país. Muitas famílias têm relatado 

dificuldades em aceder a produtos 

básicos e serviços essenciais. Em 

resposta, o governo português e 

organizações comunitárias têm 

intensificado esforços para fornecer 

apoio financeiro e logístico, incluindo 

a distribuição de alimentos e medi-

camentos.

AUMENTO DE EMIGRAÇÃO 
JOVEM EM PORTUGAL

PORTUGUESES NA 
VENEZUELA ENFRENTAM 
DESAFIOS ECONÓMICOS

SENTIMENTO DE PERTENÇA
DA COMUNIDADE PORTUGUESA

EM MACAU DIMINUIU

CONSULADOS PORTUGUESES NO BRASIL TERÃO 
REFORÇOS E MUDANÇAS NOS AGENDAMENTOS

Inês Branco, da Universidade de 
Coimbra, realizou um estudo que 
indica que a comunidade portuguesa 

permanece integrada na sociedade 
mais ampla de Macau, mas que “existe 
uma diferença notável no nível de 
integração e no sentimento de pertença 
em comparação” com os resultados de 

um outro estudo da autora, realizado 
em 2017.

Segundo alguns entrevistados para o 
trabalho, as pessoas que antes se identifica-
vam como “pessoas de Macau”, agora iden-
tificam-se como “imigrantes portugueses” 
ou “emigrante português em Macau”.  

Os consulados portugueses no Brasil 
terão mais possibilidades de agendamento 
para além da plataforma online. O anúncio 
foi feito pelo secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, José Cesário, 
que revelou que os consulados terão, ainda 
em data não definida, a possibilidade de 

receber marcações de atendimento por 
telefone, e-mail ou postais. 

Atualmente, a única via disponível é 
o portal online. Segundo o secretário, 
o site vai manter-se. O objetivo desta e 
outras alterações é que “venham a bene-
ficiar as pessoas”. 
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O 
atual governo e a 
ministra da Saúde 
têm muito que 
explicar sobre o que 
significa colocar, 
pelo menos, 50 mil 

portugueses residentes no estrangeiro 
em listas paralelas, o que parece, logo 
à partido, uma discriminação. E isto 
sobretudo porque o anterior Governo do 
PS quando se levantou indevidamente 
a polémica sobre os “inativos”, acabou 
por suspender a aplicação do despacho 
aprovado em março de 2023 sobre as re-
gras de inscrição no Serviço Nacional de 
Utentes, para que não restassem dúvidas 
de que ninguém seria impossibilitado de 
aceder ao SNS nem teria de pagar pelos 
serviços prestados.

É por isso difícil de compreender a de-
cisão agora tomada pelo atual Governo 
de colocar mais de 50 mil portugueses 
residentes no estrangeiro numa lista pa-
ralela, dificultando o seu acesso ao SNS. 
Essa decisão faz tábua rasa das críticas 
muito violentas de vários responsáveis 
políticos do PSD que agora se calam, 

como José Cesário, agora secretário de 
Estado das Comunidades, que afirmou 
tratar-se de uma decisão “discrimina-
tória” e de “gravidade extraordinária”, 
enquanto o deputado Miguel Santos, 
que afirmou que uma das primeiras 
medidas do PSD, se fosse governo, 
era “revogar o despacho”. E podemos 
referir também a afirmação do então 
presidente do Conselho Permanente do 
CCP, Flávio Martins, agora deputado 
do PSD, que afirmou que a decisão do 
Governo do PS era “bastante negativa e 
mais uma incompreensão em relação às 
Comunidades e ao arrepio e descumpri-
mento do que diz a Lei do CCP, que não 
foi ouvido”.

Ora, dadas as posições anteriores 
assumidas por vários responsáveis 
do PSD, seria de esperar que o Go-
verno tomasse uma decisão com 
tanta relevância para as comunidades 
portuguesas depois de fazer a con-
sulta ao Conselho das Comunidades, 
tratando-se esta de uma matéria que 
inequivocamente lhes diz respeito, 
pelos esclarecimentos necessários que 

seriam importantes para compreen-
der o que realmente se vai passar com 
os seus médicos de família, acesso 
a consultas e em que condições. Ou 
então que o venha a fazer posterior-
mente, uma vez que, entretanto, a lei 
foi aprovada com a obrigatoriedade de 
consulta ao CCP em todas as matérias 
que digam respeito às comunidades.

Assim, importa, compreender o que 
mudou e, sobretudo, porque o PSD 
mudou radicalmente de posição e aceita, 

O GOVERNO TEM DE ESCLARECER
PORQUE COLOCOU OS EMIGRANTES
EM LISTAS PARALELAS NO ACESSO AO SNS
PAULO PISCO       DEPUTADO DO PS ELEITO PELOS PORTUGUESES NA EUROPA

OPINIÃO

COMO HÁ UMA ENORME 
ESCASSEZ DE MÉDICOS, 

IMPORTA SABER SE, ESTANDO 
OS EMIGRANTES EM LISTAS 

PARALELAS, TERÃO OS MESMOS 
DIREITOS
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inclusivamente, que não haja uma 
consulta ao Conselho das Comunidades 
Portuguesas, quando, inclusivamente, 
uma das suas propostas eleitorais era a 
“dignificação do Conselho”.  

O Governo tem de esclarecer o 
que significa colocar os portugueses 
residentes no estrangeiro em listas 
paralelas, porque, desde logo, signifi-
ca que deixam de estar em igualdade 
de circunstâncias relativamente aos 
residentes. E isto porque, infere-se 
das declarações da ministra da Saúde, 
Ana Paula Martins, que aqueles que 
agora têm médico de família vão 

deixar de o ter para irem para uma 
lista paralela, não estando claro se os 
que têm agora médico atribuído vão 
continuar com o mesmo ou com outro 
e se continuarão a ir aos mesmos 
centros de saúde e hospitais onde 
sempre foram. Além disso, como há 
uma enorme escassez de médicos, im-
porta saber se, estando os emigrantes 
em listas paralelas, terão os mesmos 
direitos de acesso a consultas em 
igualdade de circunstâncias. 

Importa também esclarecer se os 
emigrantes, dado estarem em listas 
paralelas, não serão prejudicados, sobre-

tudo em períodos em que a sua presença 
em Portugal é maior, como nas férias 
de verão, natal e Páscoa. E, já agora, se 
serão ou não sujeitos a algum tipo de 
pagamento, o que não é mencionado vez 
nenhuma nas declarações feitas pelos 
membros do Governo. E ainda se, no 
apagão que houve no registo de utentes 
que terá eliminado cerca de 200 mil 
inscritos, quantos eram portugueses 
residentes no estrangeiro. Há muitas 
coisas para esclarecer. E foi por isso que 
eu e um conjunto de deputados do PS 
pedimos ao Governo que desse uma 
resposta a todas estas questões que 
levantámos. 

QUER EXPANDIR O SEU NEGÓCIO
E CONQUISTAR NOVOS MERCADOS?

Prepare a internacionalização da sua empresa,
aposte na comunicação e transforme o seu negócio.

Saiba mais em publicidade@cevid.pt

PUB

Assegure esse apoio para a promoção e 
divulgação de marcas, produtos e serviços nos 
mercados das Comunidades portuguesas.

mailto:publicidade%40cevid.pt?subject=


REVISTA    COMUNIDADES30 

COMUNIDADES

A comunidade portuguesa na Suíça 

tem crescido significativamente 

nos últimos anos. Em resposta a 

esse aumento, diversas associações 

culturais e desportivas têm sido cria-

das para manter vivas as tradições 

portuguesas e ajudar na integração 

dos recém-chegados. Eventos como 

festas tradicionais, festivais de fado 

e competições de futebol têm sido 

cada vez mais frequentes, promo-

vendo a união e a preservação da 

cultura lusitana.

O plenário mundial do Conselho das 

Comunidades Portuguesa (CCP), em 

que os conselheiros tomam posse 

e elegem o conselho permanente 

deste órgão consultivo do Governo, 

realiza-se em 08, 09 e 10 de outubro, 

segundo o executivo.

Os conselheiros já estão em fun-

ções e deverão agora tomar posse 

nessa reunião, além de escolherem o 

presidente do conselho permanente 

do CCP.

O encontro vai realizar-se em Lisboa 

e juntar os conselheiros eleitos, saí-

dos das eleições de 26 de novembro.

COMUNIDADE
PORTUGUESA 
NA SUÍÇA CRESCE
E ORGANIZA-SE

NOVO CONSELHO 
DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS TOMA POSSE 
EM OUTUBRO

DIÁSPORA AÇORIANA INTERESSADA
EM INVESTIR NO ARQUIPÉLAGO

A diáspora açoriana tem interesse em 
investir no arquipélago e defende a me-
lhoria dos mecanismos de intercâmbio do 
ponto de vista económico, disse o secretá-
rio Regional dos Assuntos Parlamentares 
e Comunidades dos Açores.

Segundo Paulo Estevão, na reunião do 
segundo Conselho da Diáspora Açoriana 
(CDA), em Ponta Delgada, São Miguel, os 
conselheiros referiram “o potencial enor-
me que existe para o desenvolvimento 

económico através do intercâmbio” com 
as comunidades açorianas na diáspora que 
querem consumir os produtos açorianos e 
investir no território.

Os conselheiros “querem ajudar os Aço-
res” e também manifestaram a sua dispo-
nibilidade para que as Casas dos Açores 
e as diferentes associações açorianas 
espalhadas pelo mundo possam “servir 
de embaixadas e representar os interesses 
dos Açores”, acrescentou.. 
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D
izia Aristófanes, famoso 
dramaturgo da Grécia Anti-
ga, que “a Pátria é onde nos 
sentimos bem”.

Esta minha mensagem é 
dedicada aos muitos emi-

grantes que escolhem vir passar as suas 
férias de verão ao seu País, porque é aí, na 
sua terra natal e de sentimento, que des-
frutam da companhia das suas famílias, 
reveem os amigos, as comunidades e os 
locais onde cresceram.

Que todos os portugueses possam sen-
tir-se bem no seu País, deve ser a aspiração 
de qualquer Governo, independentemente 
da sua orientação política.

Contudo, só entre 2021 e 2023 mais de 
219 mil portugueses, de todas as idades 
e com vários tipos de qualificações, 
saíram do País em busca de melhores 
condições de vida e trabalho, para si e 
para os seus. Se o seu País tivesse tido a 
capacidade de gerar as oportunidades 
que procuravam, muito provavelmente 
não o teriam feito.

Ciente da ligação fortíssima que une 
todo o português à sua Pátria – e que deve 
ser honrada –, assim como dos desafios 
coletivos que enfrentamos, este Gover-
no inicia um novo ciclo, com uma nova 
estratégia. 

O objetivo é claro. Alcançar a melhoria 
generalizada das condições de vida, onde 
o bem-estar, o trabalho e o emprego, os 
salários, o acesso à saúde e habitação são 
prioridades públicas. Onde a valorização e 
retenção dos jovens, bem como a atração e a 
aposta no capital humano são colocadas em 
primeiro plano.

É neste novo quadro governativo que 
o ‘Programa Regressar’ – destinado a 
apoiar o regresso de emigrantes, assim 
como dos seus descendentes e outros 
familiares – adquire um sentido mais 
amplo e consequente. 

Mais amplo, porque se insere numa agen-
da política que também promove ativamen-
te o regresso dos nossos emigrantes e, em 
particular, dos mais jovens. 

Mais consequente, porque os benefícios 
deste Programa passam a encontrar eco 
no conjunto de medidas já adotadas nestes 
três primeiros meses de governação ou a 
adotar brevemente, pois este é um Governo 
de mudança.

Dentro das muitas medidas que poderia 
aqui referir, destaco: 1) a isenção de IMT, 
Imposto de Selo e emolumentos para os 
jovens na compra da 1ª habitação; 2) a Ga-
rantia Pública nessa 1ª compra; 3) a criação 
do IRS Jovem; 4) a redução gradual de IRC 
até 15%; 5) um novo regime de atração de ta-

lento (IFICI+); 6) ou a própria moderniza-
ção e melhoria dos serviços públicos, entre 
os quais do próprio sistema de segurança 
social.

Como último exemplo, destaco ainda 
o empenho e a lealdade com que Governo 
retomou o diálogo com os Parceiros Sociais 
para assegurar, a curto e médio prazo, 
aumentos significativos de rendimentos 
e produtividade dos trabalhadores e das 
empresas. 

Que ninguém tenha dúvidas de que 
é hoje decisivo reforçar as políticas de 
emprego e integração profissional dos 
jovens com qualificações superiores em 
Portugal, especialmente num contexto de 
crescente competitividade e complexidade 
do mercado de trabalho. Portugal não pode 
ficar para trás.

O Governo reconhece igualmente a 
importância de criar programas específicos 
que incentivem o regresso ao mercado de 
trabalho português. Portugal precisa dos 
seus, sobretudo dos mais qualificados e dos 
mais capazes, para que o futuro seja mais 
promissor para todos.

Votos de umas ótimas e recuperadoras 
férias em Portugal!

Reencontramo-nos em breve, espera-
mos por si. 

A TODOS HONRAR

MARIA DO ROSÁRIO PALMA RAMALHO       MINISTRA DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL

OPINIÃO
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O diácono Luís Cordeiro Inácio, 

natural das Feteiras, nos Açores (São 

Miguel), foi ordenado presbítero, 

no Canadá, onde está ao serviço da 

Paróquia de São José, em Hamilton, 

a segunda maior diocese do país.

“O sacramento da ordenação não al-

tera o meu nome, não traz alteração 

ontológica: aquilo que fui, o que sou 

e o que serei, com as minhas fraque-

zas e virtudes, com a minha história. 

Estou feliz porque sinto que estou a 

realizar o que sempre desejei, mas 

ao que sempre resisti, e o sacramen-

to não atuando sobre o modo de 

ser poderá modificar a minha forma 

de viver”, disse o diácono açoriano, 

citado pelo portal ‘Igreja Açores’.

PADRE AÇORIANO 
NOMEADO PRESBÍTERO
NA SEGUNDA MAIOR 
DIOCESE DO CANADÁ

EMBAIXADA DE PORTUGAL
NA BÉLGICA TEM REFORÇOS

ENCONTRO EUROPEU DE JOVENS 
LUSODESCENDENTES REALIZA-SE EM AGOSTO

A equipa da Embaixada de Portugal na 
Bélgica acaba de acolher as novas esta-
giárias Beatriz Neves e Cecília Weber.

A Embaixada de Portugal na Bélgica 
publicou uma fotografia das duas jovens 

e da equipa daquela representação 
diplomática, referindo que se trata de 
“uma dupla motivada e altamente qua-
lificada que irá certamente trazer muito 
dinamismo ao quotidiano dos nossos 
serviços”.  

A associação Cap Magellan organiza 
a 11.ª edição do Encontro Europeu de Jo-
vens Lusodescendentes e Lusófonos que 
ocorrerá de 9 a 13 de agosto de 2024 em 
Santa Marta de Penaguião, na região da 
CIM Douro. Enquadrado nos 50 anos da 
Revolução do25 de abril de 1974, o tema 
do evento será a “História e memória, 
partes integrantes de uma cidadania 
ativa”.

Este evento, que decorre em língua 
portuguesa, pretende receber perto de 
40 jovens e animadores de juventude 
lusófonos ou lusodescendentes, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 35 
anos, provenientes de diferentes países 
europeus como Alemanha, Áustria, 
Bélgica, Colômbia, Dinamarca, França, 
Grécia, Itália, Luxemburgo, Portugal, 
Roménia, Suécia, Suíça e Venezuela.



O SEU PAÍS 
APOIA O SEU 
REGRESSO

E-mail: info@programaregressar.gov.pt
Telefone: (+ 351) 300 088 000 
WhatsApp e/ou Skype: (+ 351) 965 723 280

http://www.programaregressar.gov.pt/
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O 
condado de Fla-
gler, onde estão 
inscritos 45.526 
republicanos e 
23.499 democra-
tas, alberga uma 
larga e dinâmica 

comunidade portuguesa constituída 
por emigrantes que aí se estabeleceram 
há décadas e por uma nova leva que, nos 

últimos anos, tem trocado estados do 
sul por aquele destino ao sol.

Pela sua importância, o Jornal Lusoa-
mericano entrevistou o atual ‘mayor’ 
de Palm Coast, David Alfin, que calcula 
em cerca de 10 mil (ou mais) a grandeza 
da presença lusa na região, de que se diz 
“muito próximo” e “grande apoiante 
das suas causas por uma razão simples: 

para além de serem pessoas excecio-
nais e muito trabalhadoras, como 
‘mayor’ da cidade, tenho de reconhecer 
que são ainda verdadeiros fundado-
res de Palm Coast, não apenas como 
construtores, mas como habitantes de 
longa data. Palm Coast só foi criada 
oficialmente, como municipalidade, há 
cerca de 25 anos, quando já centenas de 
portugueses aqui viviam”.

EUA / FLÓRIDA: PORTUGUESES CONSTITUEM 
O MAIOR GRUPO ÉTNICO EM PALM COAST, 

DIZ O ‘MAYOR’ DAVID ALFIN 
A cidade de Palm Coast e os seus cerca de cem mil habitantes vão decidir dia 20 de agosto, em 

eleições locais, se David Alfin se mantém ‘mayor’ e cumpre um 3.º mandato.

TEXTO: HENRIQUE MANO / NEWS EDITOR / LUSOAMERICANO
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Diz ainda Alfin: “a comunidade 
portuguesa que aqui se instalou não 
apenas trouxe consigo a sua capacidade 
de trabalho e integração, com a qual 
tem contribuído para a prosperidade 
de todos nós, como igualmente a sua 
cultura e tradições, que tem sabido da 
melhor forma transmitir às suas novas 
gerações. Para mim, isso é funda-
mentalmente importante ver futuras 
gerações seguir esse caminho”.

O ‘mayor’ David Alfin vai mais longe 
e lembra que “a comunidade portu-
guesa em Palm Coast representa o 
maior grupo étnico da cidade, o que se 
aproxima das 10 mil pessoas. Represen-
tam uma força dinâmica para a nossa 
economia, nos seus mais variados 
sectores – que no início começou com a 
construção de casas e imóveis”.

O político, que esteve em Portu-
gal em negócios de família antes da 
entrada na vida política, foi eleito para 
terminar o mandato de um ‘mayor’ que 
se demitiu e pode agora ir a caminho de 
um terceiro mandato.

O autarca sublinha que “grandes 
projetos levam tempo a materializar” 
razão por que a continuidade em lide-
rança e governação “é muito importan-
te no mundo de hoje”.

Entre as questões no topo das 
preocupações dos moradores de Palm 
Coast, na sua ótica, estão a segurança 
pública (“orgulha-me poder afirmar 
que a nossa cidade é considerada a 
segunda mais segura no estado da Fló-
rida, a seguir à Villages”), o desenvolvi-
mento económico sustentável, criação 
de empregos e qualidade de vida. David 
Alfin espera também poder continuar 
a garantir uma gestão que lhe permi-

ta não ter de aumentar os impostos 
prediais.

Às eleições municipais de agosto con-

correm ainda quatro outros candidatos; 
se nenhum deles obtiver mais de 50%, o 
vencedor só será conhecido nas gerais 
de Novembro.  

Foto: Cortesia David Alfin / O Presidente de Câmara de Palm Coast, na Flórida, tem uma 
relação de proximidade com a comunidade lusa

PALM COAST, FL: UMA 
CIDADE ‘PORTUGUESA’, 
COM CERTEZA
14,7% da população nasceu no es-

trangeiro

Tem 98.411 habitantes, um aumento 

de quase 200% em relação a 2000, 

o que faz dela a maior cidade do con-

dado de Flagler.

O aglomerado urbano nasceu de 

uma ideia da firma ITT Community 

Development Corp., que começou 

por construir 48 mil casas novas em 

cerca de 17 mil hectares de terreno.

A data de 29 de Outubro de 1970, 

aquando da inauguração de um cen-

tro de boas-vindas é celebrada como 

o Dia da Fundação de Palm Coast.

O governo local só viria a ser cons-

tituído em 1999, após um referendo 

entre os moradores da cidade. É 

constituído por 5 vereadores e 1 

‘mayor’.

Palm Coast dista 40 kms de St. 

Augustine (a norte) e 48 kms de 

Daytona Beach (a sul).

A comunidade lusa já chegou a 

ter força política na região, com a 

eleição de dois vereadores, um vi-

ce‘mayor’ e um membro do Comité 

Escolar em Flagler.
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Timor-Leste assinou novos acordos 

comerciais com a Austrália e a Indo-

nésia, com o objetivo de aumentar 

as exportações de café e petróleo. 

Esses acordos são parte de uma es-

tratégia mais ampla para diversificar 

a economia timorense e fortalecer as 

relações económicas regionais.

O Brasil está a 

apostar na coo-

peração educa-

cional com os 

países lusófonos, 

oferecendo mais 

bolsas de estudo e 

programas de inter-

câmbio. A iniciativa visa promover a 

mobilidade académica e fortalecer 

os laços culturais e linguísticos entre 

as nações de língua portuguesa.

A Guiné-Bissau lançou um novo pro-

grama de desenvolvimento agrícola, 

com apoio de organizações interna-

cionais, para aumentar a produção 

de arroz e caju. O programa inclui in-

vestimentos em infraestrutura, treino 

de agricultores e acesso a mercados 

internacionais.

TIMOR-LESTE AMPLIA 
ACORDOS COMERCIAIS

BRASIL FORTALECE 
EDUCAÇÃO COM PAÍSES 
LUSÓFONOS

GUINÉ-BISSAU FOCA-SE 
NO DESENVOLVIMENTO 
AGRÍCOLA

CRESCIMENTO ECONÓMICO
EM MOÇAMBIQUE

ANGOLA É O PAÍS LUSÓFONO QUE MAIS SUBIU NO 
ÍNDICE DA LIBERDADE DE IMPRENSA 2024

Moçambique registou um cres-
cimento económico de 4,8% no 
primeiro semestre de 2024, impulsio-
nado pelo setor de gás natural e pela 
agricultura. O governo moçambicano 

está a implementar políticas para 
atrair investimentos estrangeiros 
e melhorar a infraestrutura, com o 
objetivo de manter a trajetória de 
crescimento.

O relatório mundial sobre a liberdade 
de imprensa indica que a Angola subiu 
21 posições para 104.º lugar no ranking 
da liberdade de imprensa dos lusófonos, 
passando da posição 125.º em 2023.

Entre os oito dos nove Estados da 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) que constam desta 

tabela publicada anualmente, a qual não 
inclui São Tomé e Príncipe, Portugal é o 
único assinalado a verde, tendo subido 
duas posições, para 7.º lugar, regressando 
assim ao grupo de oito países com uma 
“situação muito boa” em termos de liber-
dade de imprensa, do qual tinha saído no 
ano passado.
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L LUSOFONIA

O 
Presidente da Re-
pública recebeu 
a Princesa das 
Astúrias no Ae-
roporto Militar 
de Figo Maduro, 
em Lisboa, no 

início da sua primeira Visita Oficial a 
Portugal, à semelhança do que aconte-
ceu quando o Presidente Mário Soares 

recebeu o então Príncipe das Astúrias 
aquando da sua primeira Visita Oficial a 
Portugal em 1991.

Do ponto de vista geográfico, o 
Espaço Lusófono é constituído pelos 
territórios em que o Português é língua 
oficial, sendo por isso considerado um 
espaço geocultural, onde a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa tenta 

afirmar-se no sentido da disseminação 
do idioma e da promoção do desen-
volvimento dos respetivos países com 
base na concertação e cooperação entre 
Estados-membros.

Desde há muitos anos, sobretudo 
com a epopeia marítima portuguesa e 
colonização de vastos territórios, que 
vários povos espalhados pelo mundo 

A CPLP E A LUSOFONIA
Desde o Séc. XII, com a formação de Portugal e sua expansão a sul (integrada na reconquista cristã da 

Península Ibérica) e, mais tarde, com a Expansão Marítima, que se assiste à difusão da língua e cultura 
portuguesas pelo mundo.
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partilham a língua e a cultura portu-
guesas como elementos identitários da 
sua própria matriz cultural. A partilha 
destes fatores de identidade cultural por 
povos e nações dispersos dá origem a 
uma vasta comunidade – a Lusofonia – 
que ocupa um espaço geograficamente 
descontínuo – o Espaço Lusófono – a 
que pertence Angola, Brasil, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Macau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe, Timor-
-Leste, Goa, Damão e Diu.

Sendo a quarta língua mais falada do 
mundo com aproximadamente 280 mi-
lhões de falantes, o Português é a língua 
primária em Portugal e no Brasil; é a lín-
gua oficial nas antigas colónias africa-
nas – Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e São Tomé e Príncipe, co-
nhecidas por Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP); é a base 
de vários crioulos em Macau (China), 
Timor-Leste, Damão e Diu, Goa (Índia) 
e Malaca (Malásia).

Para além dos Países Lusófonos, o 
português é uma das línguas oficiais de 
organizações como a União Europeia, 
a Mercosul, a União de Nações Sul-A-
mericanas, a Organização dos Estados 
Americanos e a União Africana.

O espaço lusófono encontra-se em 
constante expansão, à medida que os 
fenómenos migratórios se intensifi-
cam e as comunidades de emigrantes 
se radicam no estrangeiro – diáspora 
portuguesa – especialmente a partir de 
meados do séc. XX. Os portugueses que 
vivem e trabalham em vários locais do 
mundo formam comunidades ricas e 
diversas do ponto de vista cultural, que 
contribuem para a disseminação e afir-
mação da cultura nacional, mas também 
para a melhoria da situação económica 

do país através das remessas enviadas 
pelos emigrantes.

A Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) foi fundada em 17 de 
Julho de 1996, em Lisboa, na Primeira 
Cimeira que reuniu Chefes de Estado 
e de Governo de Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal e São Tomé e Príncipe. Em 
2002, Timor-Leste junta-se ao grupo e, 
em 2014, a Guiné Equatorial torna-se o 
nono país a aderir a esta organização

A comunidade é fruto de uma ligação 
histórica entre Portugal e o Brasil e 
entre estes e as novas nações de língua 
oficial portuguesa com quem, sobre-
tudo a partir de meados da década de 
setenta com a queda do regime ditatorial 
e consequente início de um processo 
gradual de independência das colónias, 
se fortaleceram as iniciativas de coope-
ração e solidariedade institucional.

Com personalidade jurídica (com 
direitos e deveres jurídicos) e dotada de 
autonomia financeira (contribuições 
obrigatórias dos Estados-membros), a 
CPLP tem como objetivos gerais:

A concertação político-diplomática 
entre os seus Estados-membros, nomea-
damente para o reforço da sua represen-
tação a nível internacional;

A cooperação em todos os domínios 
– educação, saúde, ciência e tecnolo-
gia, defesa, agricultura, administra-
ção pública, comunicações, justiça, 
segurança pública, cultura, desporto e 
comunicação social, desenvolvimento 
sustentável;

A materialização de projetos de pro-
moção e difusão da língua portuguesa, 

mediante a criação do Instituto Interna-
cional da Língua Portuguesa (IILP).

Visando o equilíbrio e relações pací-
ficas no seio da comunidade, faz parte 
dos estatutos da CPLP que as nações 
possam defender os seus valores e inte-
resses em ambiente de plena democracia 
e promover o seu desenvolvimento, 
mediante boas práticas de governação 
e com respeito pelos direitos humanos. 
A concertação e cooperação bilateral e 
multilateral reforçam a coesão do grupo 
e consequente afirmação no plano 
internacional.

Os órgãos reúnem-se regularmente 
de forma a debater as temáticas mais 
prementes para a comunidade, nomeada-
mente, e a título de exemplo as debatidas 
ao longo do ano de 2020 nas conferências: 
“Governança de Água e os Desafios da 
Sustentabilidade”, “Biodiversidade e Alte-
rações Climáticas”, “Avaliação e regula-
mentação do Ensino Superior”, “Educação 
para a Justiça” e “Educação no contexto 
do Covid 19”.

A saúde, a educação, a segurança ali-
mentar e o ambiente são as grandes áreas 
de intervenção em que os Estados-mem-
bros procuram desenvolver as suas ações 
recorrendo ao apoio de organizações 
não-governamentais (ONG), organismos 
internacionais e entidades privadas, salva-
guardando os princípios de:

Igualdade soberana dos Estados-mem-
bros;

Respeito pela identidade nacional (não-
-ingerência nos assuntos internos);

Reciprocidade de tratamento;
Primado da paz, da democracia, do 

estado de direito, dos direitos humanos 
e da justiça social;

Respeito pela integridade territorial;
Promoção do desenvolvimento.  
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A Conferência de Saúde Pública da 

Lusofonia realiza-se nos dias 11 e 12 de 

novembro de 2024, no Centro de Con-

gressos de Lisboa, com organização 

da Associação Portuguesa de Saúde 

Pública e da Associação Nacional dos 

Médicos de Saúde Pública.

Associada à Conferência Europeia de 

Saúde Pública, esta conferência pre-

tende promover o debate e a reflexão 

em torno do reforço da cooperação 

em saúde pública entre os nove 

estados-membros da Comunidade de 

Países da Língua Portuguesa no âm-

bito dos objetivos e metas do Plano 

Estratégico de Cooperação em Saúde 

da CPLP 2023-2027.

Um grupo chinês vai 

construir a primeira 

autoestrada de An-

gola, com cerca de 

1.400 quilómetros, 

a ligar o sul ao norte 

do país. A infraestrutu-

ra vai estender-se desde a 

província do Cunene, no sul, até às 

províncias do Zaire e de Cabinda, no 

noroeste do país, sendo que estas 

duas serão ligadas por uma ponte.

LISBOA RECEBE A 
CONFERÊNCIA
DE SAÚDE PÚBLICA
DA LUSOFONIA 2024

GRUPO CHINÊS VAI 
CONSTRUIR PRIMEIRA 
AUTOESTRADA
DE ANGOLA

CPLP QUER REFORÇO DO ENSINO
DA LÍNGUA PORTUGUESA

ÁFRICA SERÁ A REGIÃO ONDE MAIS
SE VAI FALAR PORTUGUÊS NO FUTURO

A Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) defendeu o reforço 
do ensino da língua portuguesa nos 
Estados membros com investimentos 
na formação de professores e infraes-
truturas para promover a educação de 
qualidade.

O apelo foi lançado pelo secretário 

executivo da CPLP, Zacarias da Costa, 
que defendeu que, entre outras ações e 
iniciativas, “é necessário investir mais 
na formação de professores, na edifica-
ção de infraestruturas adequadas, na 
produção de materiais didáticos con-
textualizados e na implementação de 
políticas educacionais que promovam o 
ensino eficaz da língua portuguesa”. 

O fundador do Observatório de Língua 
Portuguesa, Francisco Ramos, considera 
que o português será mais falado em África 
do que no Brasil, futuramente, porque o 
continente africano é demograficamente 
mais jovem e está em expansão. 

Para Francisco Ramos, o português 

é uma língua estratégica de comunica-
ção internacional e classifica-a como 
sendo a quarta língua estratégica mais 
utilizada — atrás do inglês, mandarim 
e espanhol — muito graças ao Brasil e a 
África, cujo crescimento se vai acentuar 
nos próximos anos.
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CERIMÓNIA DE ABERTURA DOS 
JOGOS OLÍMPICOS NO RIO SENA

O 
evento desportivo 
mais aguardado do 
mundo, a Cerimó-
nia de Abertura dos 
Jogos Olímpicos Pa-
ris 2024, teve início 

às 19h30 em ponto, no dia 26 de julho de 
2024, ao ar livre, em pleno rio Sena.

A Cerimônia de Abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024 prometeu e 
foi uma experiência sem precedentes, 

usando a luz natural do sol poente com 
todas as suas nuances para iluminar a 
caminhada fluvial de todos os me-
lhores atletas do mundo ao longo do 
Sena, no coração da capital. Paris 2024 
escolheu esse momento para sincroni-
zar o cair do crepúsculo e a narração da 
cerimônia, oferecendo um espetáculo 
inesquecível, tanto de dia quanto de 
noite, para todos os espectadores e 
telespectadores, em harmonia com a 
natureza e o ambiente externo.

Os Jogos da XXXIII Olimpíada de 
Paris começarão na água às 19h30, ho-
rário de Paris. Uma travessia de 6 km 
ao longo do Sena com apresentações 
artísticas num ambiente animado. No 
total, 12 quadros artísticos mostra-
rão Paris, um património da França, 
com os seus monumentos e pontes ao 
longo do percurso. Vários milhares de 
atletas desfilaram na água, aplaudidos 
por centenas de milhares de especta-
dores. 



GERIMOS INFORMAÇÃO EM ECRÃS, 
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CELEBRE OS HERÓIS DOS JOGOS DE 
PARIS 2024 NO PARQUE DO CAMPEÕES

D
e 29 de julho a 10 de agosto, 
celebre os heróis dos Jogos 
de Paris 2024 no Parque 
dos Campeões, localizado 
nos Jardins do Trocadero, 
junto à Torre Eiffel, num 

cenário espetacular para se encontrar 
com amigos e familiares, bem como para 

felicitar os melhores atletas do mundo 
após suas respetivas competições. 

Pela primeira vez na história dos Jogos 
de Verão, todos os medalhados serão con-
vidados a se reunirem e comemorarem 
com milhões de adeptos das suas modali-
dades no Parque dos Campeões, um local 

magnífico e de acesso livre a todos.

Todos os dias no Parque dos Campeões 
acontecerá a celebração dos medalhados 
do dia anterior, convidados a participar 
num desfile e encontro com o público, 
seguido de exibição ao vivo dos principais 
momentos desportivos do dia no que será 
uma arena ao ar livre.

A programação também contará com 
apresentações de artistas e atividades 
culturais, contribuindo para tornar o 
Parque dos Campeões numa experiência 
comemorativa completa e universal, 
além de um espaço para a celebração do 
desporto.

Este é realmente o DNA de Paris 2024: 
com ele, abrem-se amplamente os Jogos 
graças a um conceito que une três ingre-
dientes principais: atletas, fãs de todo o 
mundo e locais no coração da cidade, aqui 
no local mais emblemático dos Jogos, 
com o cenário deslumbrante da Torre 
Eiffel. 

EM PARIS APROVEITE ESTA 
EXPERIÊNCIA ÚNICA NO 
CORAÇÃO DOS JOGOS 
OLÍMPICOS

Em 26 de julho de 2024, os Jogos 
Olímpicos de Paris serão abertos 
com uma celebração inovadora 
focada nos atletas com um desfile 
ao longo do rio sena, permitindo 

que centenas de milhares de 
espectadores nas margens 
compartilhem esse momento com 
os atletas.
A atmosfera festiva continuará 
durante todo o verão ao longo 
do rio Sena e seus canais; em 
cada distrito de Paris, de La 
Villette a Saint-Denis; e em outras 
comunidades da região de Paris.
A ambição de Paris 2024 é oferecer 

os Jogos para todos; para isso, 
foram criados locais de celebração 
no coração de Paris, que se tornará 
num excelente parque Olímpico e 
Paralímpico. Além disso, o público 
poderá compartilhar a experiência 
dos Jogos com os seus campeões 
por meio de iniciativas inéditas 
de comemoração, como o Parque 
dos Campeões, o Clube França e o 
Parque das Nações em La Villette.
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Portugal está a reforçar os prepa-

rativos para os Jogos Olímpicos de 

Paris 2024, com uma delegação 

esperada de mais de 90 atletas. As 

modalidades com maior destaque 

são atletismo, judo, canoagem e 

vela, onde Portugal tem obtido bons 

resultados em competições interna-

cionais recentes. O Comité Olímpico 

de Portugal (COP) está focado em 

proporcionar as melhores condições 

de treino e apoio psicológico aos 

atletas.

O Comité Olímpico de Portugal 

(COP) anunciou, em conjunto com 

a Ergomotion, uma parceria para 

melhoria da qualidade do sono dos 

atletas portugueses que estarão em 

competição nos Jogos Olímpicos de 

Paris’2024.

“O COP escolheu a Ergomotion 

como o Parceiro Oficial do Sono da 

Equipa Portugal Paris 2024. A cola-

boração com a líder mundial em tec-

nologia e soluções de sono garante 

que todos os atletas portugueses em 

competição nos Jogos Olímpicos de 

Paris 2024 beneficiem da solução 

de sono mais avançada no mercado 

e desfrutem de uma cama smart”, 

destacou.

Reconhecendo a importância do 

bem-estar mental, o Comité Olímpico 

Português está a oferecer suporte psi-

cossocial aos atletas, incluindo serviços 

de psicologia esportiva. O objetivo é 

garantir que os atletas estejam men-

talmente preparados para enfrentar 

os desafios da competição olímpica e 

possam estar no seu melhor nível.

As empresas portuguesas estão 

a realizar parcerias e patrocínios 

para apoiar a delegação olímpica. 

Grandes marcas nacionais, como a 

Galp, a Delta Cafés e a NOS, estão 

a investir no apoio aos atletas, 

fornecendo recursos financeiros e 

logísticos essenciais para a prepara-

ção olímpica.

COMITÉ OLÍMPICO 
PORTUGUÊS FAZ OS 
ÚLTIMOS PREPARATIVOS 
PARA PARIS 2024

ATLETAS PORTUGUESES 
VÃO DORMIR EM CAMAS 
“INTELIGENTES” 

COMITÉ OLÍMPICO 
PORTUGUÊS OFERECE 
AJUDA PSICOSSOCIAL
AOS ATLETAS

PARCERIAS
E PATROCÍNIOS
PARA A COMITIVA 
PORTUGUESA

FERNANDO PIMENTA VAI SER 
PORTA-ESTANDARTE DE PORTUGAL

O canoísta Fernando Pimenta e a 
atleta Ana Cabecinha vão ser os porta-
-estandartes de Portugal na Cerimónia 
de Abertura de Paris2024, anunciou 
o presidente do Comité Olímpico de 
Portugal, José Manuel Constantino. 
O canoísta de 34 anos irá partilhar a 

honra de ser porta-estandarte da Missão 
portuguesa na Cerimónia de Abertu-
ra, agendada para 26 de julho, com a 
marchadora Ana Cabecinha, que em 
Paris2024 somará a quinta presença 
em Jogos Olímpicos ao competir nos 20 
quilómetros marcha. 
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C CULTURA

O 
início de agosto 
traz feiras me-
dievais impor-
tantes. A Viagem 
Medieval em 
Terra de Santa 
Maria, em Santa 

Maria da Feira, é imperdível. Para quem 
vai até ao Algarve, também poderá apro-
veitar outras duas localidades com feiras 
medievais interessantes, Silves e Castro 
Marim.

Entre os destaques do norte também 
está a Romaria de N.ª S.ª da Agonia, em 
Viana do Castelo – com uma das romarias 
mais bonitas de Portugal.

Mais ao centro de Portugal realiza-se 
a Feira de Enchidos, Queijo e Mel de Vila 
de Rei – com espetáculos de artistas 
portugueses e prova dos diversos sabores 
da terra.

Agosto também é o mês da tradicional 
e grande Feira de São Mateus, em Viseu 
– uma das maiores feiras populares de Por-
tugal e a mais antiga da Península Ibérica, 
com mais de 600 anos de história.

Na Região de Coimbra, em Cantanhe-
de, decorre a Expofacic - Feira Agrícola, 
Comercial e Industrial de Cantanhede, já 
considerada a “melhor festa ibérica”.  

Para quem tem viagem marcada para os 
Açores e pretende passar pela Ilha do Faial, 
vale a pena aproveitar a Semana do Mar, 
um evento com mais de 40 anos de vida. A 
Semana reúne um dos principais festivais 
náuticos de Portugal, além de uma feira 
de gastronomia e também artesanato.

Saiba mais sobre estes eventos:

VIAGEM MEDIEVAL EM TERRA 
DE SANTA MARIA

A XXVII Viagem Medieval em Terra 
de Santa Maria realiza-se de 31 de julho a 
11 de agosto, no centro histórico de Santa 
Maria da Feira, e vai recriar episódios 
marcantes do reinado de D. Duarte | Uma 
Nova Era para Portugal.

A Viagem Medieval em Santa Maria 
da Feira promete ser um evento inesque-
cível, oferecendo uma imersão total na 
história e cultura medieval, com diversas 
atrações. 

ROMARIA DE N.ª S.ª DA AGONIA

A Romaria de Nossa Senhora da 
Agonia, uma das mais importantes e em-
blemáticas festas religiosas de Portugal, 
está de volta com celebrações previstas 
de 16 a 20 de agosto. Este evento anual 
atrai milhares de devotos e visitantes 

para Viana do Castelo, destacando a rica 
herança cultural e religiosa da região.

O evento conta com uma série de 
atividades que celebram a fé, a tradição e a 
cultura local, nomeadamente a Procissão 
ao Mar, onde a imagem de Nossa Senhora 
da Agonia é levada em barcos de pesca 
enfeitados e o Desfile da Mordomia, um 
dos momentos mais aguardados, onde 
centenas de mulheres vestidas com trajes 
tradicionais e carregando o ouro da 
família desfilam pelas ruas de Viana do 
Castelo, exibindo a riqueza do património 
cultural.

FEIRA DE SÃO MATEUS

A Feira de São Mateus, uma das mais an-
tigas de Portugal, celebra este ano a 629.ª 
edição. Conhecida por sua mistura de tra-
dições e modernidade, a feira oferece uma 
variedade de atrações, incluindo concer-
tos, exposições, feiras de artesanato e 
gastronomia típica. 

FESTAS E FEIRAS ANIMAM 
PORTUGAL EM AGOSTO

Com a chegada do “querido mês de agosto”, Portugal prepara-se para uma temporada repleta de festas e 
feiras que celebram a cultura, a gastronomia e as tradições locais. 
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O evento, que decorre de 1 de agosto a 
8 de setembro, é um ponto de encontro 
para milhares de visitantes de todo o 
país e, este ano, tem uma novidade: O 
“Mateus Fest”, um festival que se realiza 
no dia 3 de agosto, dirigido ao público 
jovem, emigrantes, lusodescendentes 
e os muitos turistas que, por altura do 
Verão, visitam a região.

FESTIVAL DO MARISCO

O Festival do Marisco de Olhão, que 
acontece entre 10 e 14 de agosto, é um 
dos maiores eventos gastronómicos do 
Algarve. Durante cinco dias, o Jar-
dim Pescador Olhanense enche-se de 
barracas que oferecem uma variedade 
de frutos do mar frescos, como cama-
rão, amêijoas, ostras e lagosta. Além 
da gastronomia, o festival conta com 
espetáculos de música ao vivo, que in-
cluem artistas de renome do panorama 
musical português.

SEMANA DO MAR

A Semana do Mar, um dos eventos 
náuticos mais importantes dos Açores, 
conta com atividades programadas 
de 4 a 11 de agosto. Este evento anual, 
realizado na pitoresca cidade da Horta, 
na ilha do Faial, celebra o mar e a cultura 
marítima, atraindo milhares de visitan-
tes e entusiastas de todo o mundo.

FEIRA MEDIEVAL DE SILVES 

A histórica cidade de Silves está a 
preparar a sua tão aguardada Feira 
Medieval, que acontecerá de 9 a 18 de 
agosto de 2024. Este evento anual trans-
forma a antiga “capital” do Algarve num 
vibrante mercado medieval, recriando 
a atmosfera e a vida da Idade Média 
com autenticidade e encanto, através de 
recriações históricas, torneios de cava-
leiros, mercados, gastronomia, música e 
dança, oficinas e espetáculos de rua. 

DIAS MEDIEVAIS EM CASTRO MARIM

A pitoresca vila de Castro Marim vai 
receber a 25.ª edição do evento “Dias 
Medievais em Castro Marim”, que ocor-
rerá de 22 a 25 de agosto de 2024. Este 
evento anual transforma a vila num ce-
nário digno da Idade Média, oferecendo 
aos visitantes uma experiência imersiva 
e autêntica.

FEIRA DE ENCHIDOS, QUEIJO E MEL 
DE VILA DE REI

A edição de 2024 da Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel (FEQM) vai ter lugar entre 
os dias 27 de julho e 4 de agosto, com o 
Parque de Feiras de Vila de Rei a voltar 
a receber assim o melhor do artesanato, 
gastronomia e música. Tal como nas edi-
ções anteriores, nomes bem conhecidos 
do público vão voltar a animar o palco 
principal do evento e a garantir, por si 

só, a presença de milhares de visitantes 
ao certame. 

EXPOFACIC

A Expofacic - Feira Agrícola, Comer-
cial e Industrial de Cantanhede regressa 
em 2024, prometendo uma das edi-
ções mais emocionantes até hoje. Este 
evento, que se realiza de 25 de julho a 4 
de agosto, é conhecido por ser um dos 
maiores e mais diversificados do país, 
atraindo milhares de visitantes com sua 
vasta gama de atrações.

Além de promover a economia local 
através do turismo e do comércio, a feira 
serve como um ponto de encontro para 
agricultores, empresários, inovadores e 
o público em geral, fomentando o desen-
volvimento de negócios e parcerias.

Todos estes eventos não são apenas 
uma oportunidade para celebrar a cul-
tura e as tradições, mas também têm um 
impacto significativo na economia local, 
atraindo milhares de turistas nacionais 
e internacionais. As festas e feiras de 
verão são momentos de união e alegria, 
que refletem a rica herança cultural de 
Portugal e a hospitalidade do povo.

Seja qual for o destino escolhido, o 
verão em Portugal promete experiên-
cias inesquecíveis, cheias de cor, sabor e 
tradição.  
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P 
ortugal é um país com uma 
rica tradição culinária, e os 
petiscos são uma parte es-
sencial da cultura gastronó-
mica portuguesa. Trata-se de 
pequenas porções de comida 
servidas geralmente em ba-

res e tascas, perfeitos para acompanhar 
uma conversa entre amigos e uma boa 
bebida. Aqui estão algumas histórias e 
curiosidades sobre alguns dos petiscos 
mais emblemáticos de Portugal:

1. BOLINHOS DE BACALHAU (OU 
PASTÉIS DE BACALHAU)

No 
norte são 
conheci-
dos como 
bolinhos de 
bacalhau, 
no sul co-
mo pastéis 
de baca-

lhau, mas a receita é a mesma em todo o 
território nacional e nas comunidades, 
onde é uma das iguarias gastronómicas 
portuguesas mais reproduzidas pelos 
emigrantes.

Feitos através de uma mistura de 
bacalhau desfiado, batatas, 
ovos, cebola e salsa, são 
fritos até ficarem dourados e 

crocantes. Diz a lenda que os bolinhos 
de bacalhau surgiram como uma forma 
de aproveitar as sobras de bacalhau, 
um peixe que há séculos é essencial na 
dieta portuguesa. A tradição de comer 
bacalhau remonta aos tempos em que 
os portugueses se aventuravam pelos 
mares na Era dos Descobrimentos, 
preservando o peixe em sal para durar 
longas jornadas.

2. PEZINHOS DE COENTRADA

Desde os 
tempos antigos 
que a carne 
de porco é a 
mais utilizado 
no Alentejo, 

com todas as partes 
do animal a serem aproveitadas para a 
alimentação, incluindo os “pezinhos”.

Diz a sabedoria popular que esta 
forma de os confecionar teve origem 
durante as invasões francesas, no século 
XIX. Os saques dos franceses privaram 
a população de muita coisa, mas não da 
receita tão apreciada desde então.

3. CHOURIÇO ASSADO

O chouriço assado é 
outro petisco clássico, 
muitas vezes levado 

diretamente à mesa em pequenos foga-
reiros de barro. A tradição do chouriço 
assado está ligada às festas populares 
e romarias, onde se partilha comida e 
bebida ao som de música tradicional. É 
uma forma de celebrar a convivialidade 
e a generosidade da mesa portuguesa.

4. CARACÓIS

As primeiras 
experiências de 
criação de cara-
cóis em cativei-
ro (chamadas 
helicicultura), para 
consumo humano, foram realizadas no 
Império Romano. Tanto os romanos 
como os gregos foram grandes apre-
ciadores deste alimento, integrando-o 
na dieta mediterrânica, que desde o 
final de 2013 é Património Imaterial da 
Humanidade.

Há décadas que é um petisco muito 
apreciado pelos portugueses, principal-
mente no sul do país. 

5. SARDINHAS ASSADAS

À MESA COM OS PETISCOS 
TIPICAMENTE PORTUGUESES 

Petiscar é quase uma atividade portuguesa de convívio à mesa. Para comer, beber e celebrar “arrisque” nos 
petiscos, os “protagonistas” da maioria das festas.
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As sardinhas assadas são um símbolo 
dos Santos Populares, especialmen-
te no Santo António e São João. Em 
Lisboa, durante o mês de junho, as ruas 
enchem-se de churrasqueiras improvi-
sadas e o cheiro de sardinhas assadas 
domina a cidade. Esta tradição remonta 
a uma época em que o peixe era uma das 
principais fontes de proteína das classes 
populares, e o verão era (e é) a melhor 
época para a pesca das sardinhas.

6. ALHEIRA DE 
MIRANDELA

A alheira é um en-
chido originário da 
região de Trás-os-
-Montes e Alto Dou-

ro. Curiosamente, a alheira tem uma 
origem judaica. Durante a Inquisição, os 
judeus portugueses que se converteram 
ao cristianismo (os chamados cristãos-
-novos) criaram este enchido à base de 
carne de aves, pão e azeite, em vez de 
carne de porco, para evitar suspeitas. 
Com o tempo, a alheira ganhou popula-
ridade entre toda a população, tornan-
do-se um dos enchidos mais apreciados 
em Portugal e, atualmente, já existem 
diversas variações (alheiras salgadas e 
doces). 

7. PATANISCAS DE BACALHAU

As pataniscas de bacalhau são peque-
nos pedaços de bacalhau frito envolvido 
numa massa de farinha e ovos. Este 
petisco, que pode ser servido quente ou 
frio, é tradicionalmente acompanhado 
por arroz de feijão ou uma salada. As 
pa- taniscas têm 

origem na 
região de Lis-
boa e o nome 
“patanisca” 

tem origem incerta, mas acredita-se que 
derive do termo castelhano “patán”, que 
significa grosseiro ou rústico, uma refe-
rência ao seu aspeto simples e rústico.

8. TREMOÇOS

O apreço 
dos portu-
gueses por 
este petisco 
é tão antigo, 
que existe 
uma história de origem 
transmontana que envolve o Menino Je-
sus, Maria, José e… tremoceiros. Segun-
do a lenda, o casal fugia com o bebé dos 
soldados do rei Herodes quando, para 
os despistar, decidiu atravessar um tre-
moçal. Só que os tremoceiros eram tão 
ruidosos, que José terá vaticinado: “Ó 
ervinhas, peço-vos que não façais baru-
lho, senão sereis amaldiçoadas e o vosso 
fruto não matará a fome a ninguém, 
por mais que comam”. Os tremoceiros 
terão continuado a fazer barulho, pelo 
que os tremoços não saciam o apetite a 
ninguém. 

Esta história não vem, obviamente, 
na Bíblia. 

9. PICA-PAU

Ao contrário dos que os que 
raramente 
frequentam 
tascas e 
tabernas po-
derão pensar, 
pica-pau não é 
um petisco da 
famosa ave que 
escava troncos de aves com o 
bico, mas sim carne de porco, pickles, 
azeitonas e pão.

10. PEIXINHOS DA HORTA

Tal como 
o pica-pau, à 
primeira vista 
os peixinhos da 
horta também 
poderão enganar 
os menos fami-
liarizados com as ementas 
tradicionais portuguesas, uma vez que 
este petisco não leva qualquer tipo de 
peixe.

O nome deve-se à apresentação do 
feijão verde em polme (envolvido em 
ovo e farinha), que o torna semelhante 
a peixinhos fritos. Muitos gastrónomos 
dizem que esta receita, levada para o 
Japão por missionário portugueses no 
século XVI, deu origem à especialidade 
japonesa “tempura”. 

11. CALDO VERDE

Embora não seja 
exatamente um petisco, 
o caldo verde é uma sopa 
que muitas vezes é servi-
da em pequenas porções 
como entrada. Originária 
da região do Minho, esta sopa feita 
de couve-galega, batatas, chouriço e 
azeite é um conforto gastronómico para 
muitos portugueses. É usualmente 
consumida em festas e celebrações, 
como a noite de São João no Porto.

Estes petiscos não só representam 
a diversidade e riqueza da culinária 
portuguesa, mas também carregam 
histórias e tradições que fazem 

parte da identidade cultural do país. 
Experimentar esses petiscos é, de certa 
forma, viajar pela história e pela alma de 
Portugal.  
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